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Matrículas Já estão abertas 
As mensalidades das escolas particulares não sofrerão 
aumentos ao longo do ano. Mas é sensato procurar aquela 
que oferece valor compatível à qualidade de ensina 
Lucíola dos Santos 
Da equipe do Correio 

A concorrência é que vai ditar os 
preços das mensalidades das esco-
las particulares no ano que vem. A 

maioria das matrículas da rede privada de 
ensino já estão abertas. Portanto, o sensa-
to é pesquisar e não matricular seu filho na 
primeira escola que aparecer. 

Para 1997, cada escola vai apurar o seu 
valor, definido de acordo com a sua plani-
lha de custos, e cabe à família verificar se 
esse preço está de acordo com que a escola 
oferece. 

"A Medida Provisória 1.477/29 deter-
mina que as escolas devem colocar em 
locais vísiveis o valor da unidade, o con-
trato e o número de alunos em sala, 45 
dias antes do término das matrículas", 
lembra o presidente do Sindicato dos Es-
tabelecimentos Particulares de Ensino  

do Distrito Federal (Sinepe/DF), Izalci 
Lucas Ferreira. 

Assim como no ano passado, as men-
salidades escolares não serão alteradas 
durante todo o ano. Na hora de definir o 
preço, a escola faz a planilha de acordo 
com a clientela, a localização, o tipo de 
serviço e a concorrência "para não ficar 
incompatível com o mercado", emenda 
Ferreira. 

Com isso, os índices de reajustes não se-
rão tão altos. Em função deles Oão deverá 
acontecer a evasão escolar para as escolas 
públicas. Para Ferreira, os donos das esco-
las estão atentos à situação de achatamen-
to por que passa a classe média. "E os pais 
sabem que estão investindo na qualidade 
do ensino oferecido por nós", justifica. 

Ele acredita ainda que não deve haver 
um crescimento substancial no atual nú-
mero de alunos inscritos nas escolas parti-
culares, cerca de 120 mil. "Nossa expecta- 

tiva é de que haja um aumento na faixa de 
5% em relação a 1996". 

Existem 400 escolas da rede privada de 
ensino no Distrito Federal, sendo que ape-
nas 200 são filiadas ao Sinepe. "A concor-
rência é muito grande. No entanto, o pre-
ço é estabelecido em função do serviço 
prestado", conclui Ferreira. 

Mas é preciso que a família saiba pro- 

gramar-se financeiramente. Não serão re-
novadas as matrículas de alunos inadim-
plentes. O Sinepe é bem categórico neste 
ponto. 

Para tirar as dúvidas de pais e alunos, há 
no sindicato um serviço de atendimento à 
comunidade, o disque-escola, que funcio-
na de segunda às sexta-feiras, das 8h às 
18h, pelo telefone 245-7373. 

D.Bosco* 	 1'a 4' 215,72 	 5'a 8' 225,06 2° grau 289,11 

Cecap 	 1'a 4' 247,56 	 1'a 8' 264,50 2° grau 298,72 

Sagrada Família* 	1'a 4' 176,00 	 5'a 8' 178,81 2° grau 223,30 

Compacto** 	 1'a 4' 199,00 	 5'a 8' 225,06  2° grau 270,00 

Leonardo da Vinci -  ' 	1'a 4' 210,00 	 5'a 8' 234,00 2° grau 311,00 

Rosário 	 1'a 4' 229,70 	 S'a 8' 245,36 2° grau não tem 

Marista 	 1'a 4' 292,44 	 5'a 8' 308,00 2° grau 406,00 

Cor jesu* 	 1'a 4' 234,15 	 5'a 8' 243,60 2° grau não tem 

Isaac Newton 	l'a 4'não tem 	 S'a 8' não tem 2° grau 158,21 

* A anuidade é de 12 prestações. A primeira é a matrícula. 

** A matrícula oferece desconto de 15% se realizada até 30 de novembro. 

**-* O preço da matrícula deverá ser reajustado entre 10% e 20%. 


